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«A literatura sobre os aspetos psicológicos da amizade na infância 
é marcada pela complexidade onde diferentes abordagens 
teóricas, procedimentos metodológicos e interesses práticos 
estão presentes. Por outro lado, os diferentes estudos sobre a 
amizade na infância formam um conjunto unitário e, em grande 
parte, independente de outros estudos sobre outras formas de 
relacionamentos, como a relação com pares ou colegas. Do 
ponto de vista científico, três grandes áreas da investigação 
psicológica sobre a amizade têm mostrado avanços significativos: 
os estudos sobre rede social e contexto (particularmente o 
familiar e escolar), aqueles investigando as dimensões do 
relacionamento entre amigos (como similaridade, simetria, 
cooperação, competição, apoio social, conflito, agressividade, 
entre outras) e os casos especiais, incluindo as relações de 
amizade com crianças com necessidades especiais, portadores de 
deficiências físicas e mentais. A amizade, contudo, em vários 
estudos, ainda é um tema casual ou secundário (…). Olhando 
para o futuro, a amizade surge como uma forma intensificada de 
relacionamento entre os pares, pela própria natureza das 
transformações em curso em nossa sociedade. Do ponto de vista 
prático, as transformações sociais, culturais, políticas e 
económicas abrem uma nova dimensão para as relações de 
amizade, desde a infância até à vida adulta. Fatores como 
alterações na estrutura familiar (famílias menores), maiores 
índices de escolarização e urbanização, o crescimento da inserção 
da mulher no mercado de trabalho e a convivência cada vez mais 
precoce da criança com os seus pares em instituições sociais 
(desde as creches e escolas de educação infantil) resultam em 
uma maior intensidade e diversidade de contactos com estranhos, 
desde a infância, abrindo novas possibilidades para a formação de 
amizades. A exposição crescente, e cada vez mais precoce, aos 
pares, facilita as amizades desde a infância. Do ponto de vista 
social, as amizades carregam, em seu bojo, as sementes para a 
construção de uma sociedade democrática e igualitária, baseada 
na similaridade, e em processos como cooperação e apoio social, 
realçando a importância do tema.” 

Garcia, A. (2005). Psicologia da amizade na infância: uma introdução. 
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